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Texto de Cabral evita a polemica 
Relator transfere para lei ordinária critérios de desapropriação 

CORREIO BRAZILIENSE 

O relator da Constituinte, 
deputado Bernardo Cabral, 
cumpriu o que havia pro
metido quando optou pela 
rejeição do texto que elabo
rou na Comissão de Siste
matização, e adotou como 
base da nova redaçâo ao 
capítulo da reforma agrá
ria a proposta assinada pe
las lideranças partidárias 
(excéto a do PFL) na últi-
rfla quinta-feira. Entre ou
tros dispositivos, ele aco
lheu o que torna a proprie
dade produtiva insus
ceptível de desapropria
ção, desde que observadas 
as exigências relativas à 
sua função social. No subs
titutivo apresentado por 
Cabral, cabe à lei ordinária 
disciplinar os critérios, a 
graduação e as exigências 
para ò cumprimento dos 
requisitos fixados pela 
Constituição. Nestes ter
mos, ele acredita na possi
bilidade de um acordo que 
agilize a votação da maté
ria • na sessão de terça-
féiral, 

Ontem, dez horas antes 
do encerramento do prazo 
para entrega dos substituti
vos ào^buraco negro", ins
talado no capítulo III do 
titulo VII do texto constitu
cional, Cabral apresentou 
formalmente sua proposta 
ao " sècretário-geral da 
Constituinte, Paulo Afonso 
Martins, pela ausência do 
presidente Ulysses Guima
rães. 4'Faço votos que te
nha sucesso, porque será 
merecido", afirmou o se
cretário. O relator decla
rou .depois que também 
Ulysses "ficou satisfeito 
com o texto", que lhe foi 
apresentado por telefone 
nas primeiras horas da ma
nhã. • 

Ao se antecipar ao 
Centrão e à liderança do 
PMDB, que desde a noite 
de", quinta-feira também 
preparavam substitutivos 
ab ..capitulo da reforma 
agrária, Cabral ganhou 
tempo para tentar um 

acordo sobre sua proposta. 
Poucos minutos depois de 
ter entregue o documento, 
recebeu a visita do secretá
rio do Centrão, Fábio Sa
bóia, e do deputado Gilson 
Machado (PFL/PE), quan
do foi discutida a possibili
dade de evitar a apresenta
ção de substitutivos por 
parte dos centristas e da li
derança do PMDB. Estes 
dois grupos, pela tese le
vantada, ofereceriam ape
nas emendas e destaques 
supressivos ao texto de Ca
bral, que serviria de base a 
toda votação. 

A fórmula afastaria a 
ocorrência da figura do 
"buraco branco", como Já 
está batizada a hipótese de 
exclusão da Constituição 
do capítulo que trata da re
forma agrária. Cabral não 
acredita que esta matéria 
seja excluída do texto cons
titucional com reincidência 
de rejeições de todas as 
propostas que venham a 
ser apresentadas. "Ficaria 
um texto capenga, que su
gere reforma agrária mas 
não trata do assunto", lem
brou. "Não é interesse de 
ninguém apresentar uma 
nova Constituição com esta 
falha, que será discutida 
pelos constitucionalistas do 
mundo inteiro", argumen
tou. 

Cabral acredita na possi
bilidade de um acordo por
que seu substitutivo respei
ta "90 por cento do que foi 
acertado pelas lideran
ças". Segundo ele, o texto 
abrange todos os dispositi
vos polémicos e não haverá 
dificuldade de ser aprova
do "porque é fruto de muita 
conversa". Garantiu que 
não recebeu visitas de re
presentantes de qualquer 
entidade interessada na 
matéria, como UDR e Con-
tag, mas elogiou a atitude 
dos coordenadores do 
Centrão e do líder Mário 
Covas que lhe apresenta
ram suas posições antes da 

elaboração das propôs tas. 

INOBSERVÂNCIA 

A única alteração apre
sentada por Cabral, a par
tir do texto acordado entre 
as lideranças, se situa no 
parágrafo único do artigo 
219 que estabelece as condi
ções de desapropriação, 
para fins de reforma agrá
ria, das propriedades pro
dutivas. Ele substitui o ca-
ráter de penalização da 
propriedade, pelo não aten
dimento dos critérios rela
tivos à sua função social, 
pela possibilidade de desa
propriar diante da "inob
servância" do cumprimen
to das exigências fixadas 
na Constituição. Na sua 
avaliação, a lei garante um 
tratamento especial a estas 
propriedades e ao mesmo 
tempo dá segurança às re
gras gerais da reforma 
agrária. "Se a função so
cial não estiver sendo cum
prida, nos termos determi
nados em lei, também le
galmente se fará, de forma 
gradual, a desapropria
ção", explica. 

A opção pela lei ordiná
ria, e não pela lei comple
mentar, possibilita ainda a 
revogação posterior das 
medidas e adoçâo de ou
tras. Esta alternativa con
tou com o apoio, inclusive, 
do líder do governo deputa
do Carlos SanfAnna, se
gundo Cabral. Apesar de 
ser uma lei que requer 
aprovação de maioria sim
ples do Congresso Nacio
nal, o relator acredita que 
ela será apreciada por 
maioria absoluta. "Trata-
se de um assunto sério, dis
cutido amplamente na 
Constituinte. Todos nós 
aqui passaremos a atuar 
depois na Câmara e no Se
nado e acho que ninguém 
vai deixar de votar uma 
matéria destas. Por isso 
acredito que sua aprovação 
representará o voto da 
maioria absoluta", consi
dera o relator. 

EUGÊNIO NOVAES 

OS DESTAQUES DA PROPOSTA 
'Principio geral: só a União pode desa
propriar, por Interesse social, para fins 
de reforma agrária, o Imóvel rural que 

'não esteja cumprindo sua função social, 
•wdenlzaçâo: prévia e Justa, em títulos 
da divida agrária, observando a cláusula 
de preservação do valor real da proprie
dade. Os títulos são resgatáveis até 20 
anos, a contar do segundo ano de sua 
emissão. Só as benfeitorias úteis e ne-
cessrla serão indenlzadas em dinheiro. 
'Pequena « média propriedade: são in
susceptíveis de desapropriação desde 
que seu proprietário não possua outra. 
'Propriedade produtiva: não será desa
propriada se cumprir os requisitos rela tí-

vos à sua função social. A lei garantirá 
tratamento especial a estas áreas e disci
plinará os critérios, a graduação e as exi
gências para o cumprimento dos requisi
tos estabelecidos na Constituição. 

'Função social da propriedade: é cum
prida quando são atendidos simultanea
mente, de acordo com critérios, graus e 
exigências estabelecidos em lei, o apro-
veitameqto racional e adequado; a utili
zação adequada dos recursos naturais 
disponíveis e a preservação do meio-
ambiente; as leis trabalhistas; a explora
ção que favoreça o bem-estar dos pro
prietários e dos trabalhadores. 

Emendas serão recebidas amanhã 
O relator Bernardo Ca

bral preferiu seguir à risca 
as normas da Mesa dlreto-
ra da Constituinte e não di
vulgou ontem o texto que 
apresentou ao capitulo da 
reforma agrária. Adiantou 
que ê praticamente a mes
ma-proposta do acordo de 
lideranças fechado quinta-
feira, com apenas uma al
teração no parágrafo que 
fixa as condições para de
sapropriação das proprie
dades produtivas. Hoje, no 
entanto, os substitutivos se
rão publicados e distri
buídos para conhecimento 

dos constituintes que dese
jarem emendar as propos
tas. 

A secretaria-geral da 
Constituinte permanecerá 
aberta amanhã, das 8h às 
24h, para receber os reque
rimentos de destaques e 
emendas aos substitutivos 
apresentados ontem. A ma
téria só entra en votação na 
sessão de terça-feira, mar
cada para as 14h30, a partir 
da apreciação do texto de 
Bernardo Cabral. O Regi
mento Interno da Consti
tuinte, sem definir clara
mente a ordem de votação 

das propostas, estabelece 
que cabe ao relator apre
sentar um texto e que é "fa
cultado" à maioria absolu
ta dos membros da Assem
bleia o mesmo direito. Por 
interpretação da presidên
cia, o direito é do relator, 
dai sua proposta ser a pri
meira a ir a voto. 

Se ela for aprovada, por 
maioria absoluta (280 vo
tos), passa a ser a base da 
votação. Se for rejeitada, o 
plenário votará a seguir o 
substitutivo que contar 
com o maior número de as
sinaturas. 

Exames em SP atestam 
: boa saúde de Sarney 
V Da Sucursal 

São Paulo — O presiden
te José Sarney passou a 
manhã de ontem em São 
Paulo, onde realizou uma 
série de exames médicos 
no Instituto do Coração (In-
eor), do Hospital das Clini
cas, dando sequência aos 
exames iniciados na sexta-
feira em Brasília. O Presi
dente chegou às 8 da ma
nhã, em jejum absoluto. 
Primeiro, foi ao Hospital 
das.. Clínicas, onde realizou, 
na Divisão Cardiológica, 
Raios-X do pulmão e uma 
•tomografia computadori
zada (diagnóstico por ima
gens que revela eventuais 
alterações e permite a aná
lise de cada ponto do corpo 
humano) na região da ce
líaca. 

Do Hospital das Clínicas, 
o Presidente foi para o Ins
tituto, do Coração, do outro 
lado da rua, onde se subme
teu a outra bateria de exa
mes. 
t Ao sair, o Presidente dis
se que "graças a Deus os 
exames foram muito 
t>òns". Aparentemente 
-bem disposto, Sarney disse 
que seu estado de saúde é 

/muito bom e que as tensões 
e a ansiedade causadas pe
la Assembleia Nacional 

«"Constituinte não foram res-
ponsáveis pela sua vinda a 

'•SaCPaulo. "Eu sou igual a 
qualquer brasileiro, a qual
quer pessoa. Evidentemen-
ie-que as emoções e o tra-
^balho sempre criam condi-
•ções-para ficarmos tensos e 
'òáhsados", disse. O Presi
dente não falou sobre políti
ca: "Entrou rapidamente no 
çtírro e seguiu rumo ao ae-

-rbptorto de Congonhas, de 

ANGULAR /INÁCIOTEIXEIRA 

Sarney falou à imprensa, mas só sobre exames 

onde embarcou para 
Brasília. 

Sob a orientação médica 
do dr. Fúlvio Pilegi, Sarney 
realizou uma ultrassono-
grafia na região abdomi
nal, e nos aparelhos diges
tivo e urinário, um ecorar-
diograma do tipo "dopl-
ler", específico para ava
liar a circulação sanguínea 
e exames cardiológicos. 

Segundo o médico parti
cular do Presidente, dr. 
Messias Araújo, a ultrasso-
nografia apresentou resul
tados satisfatórios, consi
derado bastante normal 
para a* idade do Presidente. 
Disse ainda que o resultado 
do ecorardiograma e dos 
exames cardiológicos tam
bém foram normais. O re
sultado de todos os exames 
só será conhecido na próxi
ma quarta-feira. 

Dr. Araújo explicou que o 
exame foi rotineiro e esta
va dentro da programação 
do Serviço Médico da Pre
sidência. "Sua excelência 
tem a saúde e o condiciona
mento físico normais e seu 
estado geral de saúde sur

preendeu 
ca". 

a equipe médi-

FORTE APARATO 

O presidente Sarney che
gou ao aeroporto de Congo
nhas às 8hl0. Desde às sete 
horas, a ala oficial do aero
porto e proximidades fo
ram tomadas por um forte 
aparato de segurança, 
composto por policiais mi
litares e civis, tropas da 
Aeronáutica e policiais do 
canil da PM. 

A sua espera estavam o 
governador Orestes Quér-
cia, o novo comandante mi
litar do Sudeste, general 
Jonas Correia Neto, o se
cretário estadual da Saúde, 
Aristodemo Pinottl, além 
de autoridades da Marinha 
e da Aeronáutica. No Hos
pital das Clínicas, que teve 
o acesso bloqueado, o apa
rato cresceu. Além das 
polícias militar e civil, es
tavam a tropa de choque, 
um batalhão da Companhia 
de Operações Especiais 
(COE) da PM, policiais do 
canil e um helicóptero. 

Antes do prazo, Cabral entregou sua proposta ao secretário da Constituinte 

Covas apresenta 
substitutivo com 
334 assinaturas 

Com o apoio de dez parti
dos e 334 assinaturas, o 
líder do PMDB na Consti
tuinte, senador Mário Co
vas, entregou ontem às 
18hl5, na secretaria-geral 
da Constituinte, proposta 
do substitutivo ao capítulo 
da Reforma Agrária. O 
Centrão, por sua vez, mes
mo dizendo ter coletado 292 
assinaturas (eram neces
sárias somente 280), prefe
riu não apresentar seu 
substitutivo, optando por 
um destaque supressivo, 
que será registrado ama
nhã. 

O texto da emenda coleti-
va do grupo de Covas é 
idêntico ao redigido pelo 
relator Bernardo Cabral e 
ambos são praticamente 
uma cópia do texto que na 
última quinta-feira seria 
colocado em votação, não 
fosse a rejeição do PFL. 
Em síntese, todos os textos 
garantem a desapropria
ção por interesse social, 
para fins de reforma agrá
ria, do Imóvel rural que 
não esteja cumprindo sua 
função social, mediante in-
dcnizaçâo prévia em títulos 
da divida agrária. 

Como o substitutivo de 
Cabral, o texto de Covas re
mete à Lei complementar a 
garantia de um tratamento 
especial para a desapro
priação da propriedade 
produtiva. E é nesse ponto 
(parágrafo único do artigo 
219) que gira toda diver
gência entre o grupo de Co
vas e o Centrão. que mu

dando a tática à última ho
ra, resolveu que seria me
lhor aprovar o projeto de 
Cabral, suprimindo apenas 
essa parte, através de des
taque que poderá inclusive 
ser assinado por um só par
lamentar. 

Os deputados Rosa Prata 
(PMDB-MG) e Gilson Ma
chado (PFL-PE), afirma
ram que, uma vez consta
tado serem os textos exata-
mente iguais, não haveria 
razão para mais um substi
tutivo. Como a divergência 
estava restrita apenas ao 
parágrafo único do art. 219, 
o grupo entendeu que o ca
minho seria apresentação 
de um destaque para vota
ção em separado dessa ma
téria. 

Rosa Prata Informou que 
decisão foi tomada após 
consulta a todos os compa
nheiros, mesmo aqueles 
que.se encontravam em ou
tros estados, recolhendo 
assinaturas, como foi o ca
so de Ricardo Fiúza, locali
zado em Custódia, interior 
de Pernambuco, e José 
Lourenço, em São Paulo. 
Apesar do esforço em reu
nir as assinaturas e a 
emenda não tendo sido 
apresentada, o deputado 
disse que se tratava de 
uma questão de prevenção. 
Os representantes do 
Centrão afirmaram que 
irão questionar as assina
turas da emenda da lide
rança de Covas, por este 
ter aproveitado listas ante
riormente estocadas. 

/ 

Negociação dura uma semana 
MARBA FURTADO 

DaEdltoriadeP ítica 

Desde que a sessão de 
segunda-feira da Assem
bleia Nacional Constituinte 
foi suspensa por volta das 
18h, para dar tempo às lide
ranças partidárias e ao 
Centrão chegarem a um 
entendimento sobre o 
capítulo da reforma agrá
ria, a resistência e a pa
ciência do plenário foram 
colocadas à prova. Nunca, 
desde o dia 24 de janeiro, 
quando teve inicio a vota
ção em primeiro turno do 
texto constitucional, uma 
matéria requereu tanto 
tempo e conversa para ser 
decidida. A espera de um 
acordo, os constituintes 
que não participaram dire-
tamente das rodadas de ne
gociações permaneceram 
em seus postos, preparados 
para votar segundo as 
orientações de seus respec
tivos líderes. O acordo não 
foi fechado, mas outro bu
raco negro foi aberto estra-
tegicamente para ser 
preenchido com o resultado 
das discussões que prosse
guem até às vésperas da 
votação marcada para 
terça-feira. 

Além da já conhecida 
constatação de que qual
quer das forças políticas da 
Constituinte conta com nú
mero suficiente para apro
var propostas polémicas no 
voto, a semana demonstrou 
que principalmente o 
Centrão não consegue sair 
vitorioso no confronto. No 
caso da votação da refor
ma agrária, este dado as
sume uma proporção ainda 
maior para os centristas, 
pois a matéria se configura 
em um dos motivos do sur
gimento do grupo. Depois 
do desespero de ver, por 
duas vezes, seu substituti
vo rejeitado pelo plenário, 
o Centrão chegou a festejar 
com seus aliados da UDR a 
rejeição posterior do proje
to da Comissão de Sistema
tização — que gerou a cria
ção do primeiro buraco ne
gro sobre capítulo do texto 
constitucional e o terceiro 
depois de duas incidências 
desta figura sobre artigos 
(estabilidade no emprego e 
direito de greve do servidor 
público Í 

Na verdade, os centristas 
sabem que não podem con
siderar uma vitória a rejei
ção do texto da reforma 

agrária contido no projeto 
da Sistematização. Este re
sultado foi estrategicamen
te buscado pelo líder do 
PMDB, senador Mário Co
vas, como uma última ten
tativa de obter o consenso 
sobre a matéria. "Tenta
mos o acordo, que hoje ain
da não ocorreu. Não sei que 
responsabilidade eu tenho 
sobre isto, mas vou conti
nuar tentando. Agora, mes
mo sabendo que o texto da 
Sistematização é melhor 
que o do Centrão, oriento 
minha bancada a votar 
contra o projeto, pois ainda 
acredito no entendimento", 
declarou Covas antes da 
votação do projeto na noite 
de quinta-feira. 

O resultado, como era es
perado, revelou uma dife
rença entre votos sim e 
não bem maior que a obti
da pelo texto do Centrão, já 
que o PMDB seguiu a 
orientaç-ao de seu lider. 
Até o relator da Sistemati
zação, deputado Bernardo 
Cabral, votou contra seu 
projeto, como havia garan
tido na véspera, também 
por acreditar no fechamen
to de um acordo sobre a 
matéria. Os centristas não 
resistiram à chance de fes
tejar, depois de duas sema
nas seguidas de derrotas 
na votação do capitulo da 
ordem económica. A UDR, 
nas galerias, reafirmava a 
cumplicidade com o grupo, 
explodindo aos gritos de 
"Centrão, Centrão" e "ter
ra produtiva, terra produti
va". Do plenário os latifun
diários foram saudados 
com acenos de agradeci
mento pelos deputados An-
g e l o M a g a l h ã e s 
(PFL/BA), José Lourenço 
(PFL/BA) e Roberto Car
doso Alves (PMDB/SP). 

BOA NOITE! 

Pode ter parecido irónica 
a despedida do presidente 
Ulysses Guimarães ao en
cerrar a sessão noturna de 
quinta. "Muito obrigado. 
Boa Noite! Tenham um 
bom fim de Semana", disse 
ele. Para os mais de 500 
constituintes que estavam 
em plenário, no entanto, foi 
o cumprimento adequado. 
Estava encerrada ali uma 
das etapas mais cansativas 
da Constituinte, em que o 
confronto, por duas vezes, 
não foi suficiente para rela
xar a tensão de várias ho
ras à espera do acordo que 
não aconteceu. 

Com buraco 
branco, UDR 
é quem leva 
A União Democrática 

Ruralista (UDR) está Pre
ferindo que surja um 
buraco branco na Consti
tuinte sobre a questão da 
reforma agrária. Se o texto 
do Centrão, do grupo do se
nador Mário Covas ou do 
relator Bernardo Cabral 
não conseguir os 280 votos 
necessários para sua apro
vação, na próxima terça-
feira, o buraco negro esta
rá transformado em bran
co, ou seja, nada constará 
na nova Carta sobre essa 
matéria. "Isso é muito 
bom, pois reforma agrária 
não ê mesmo matéria cons
titucional", afirmou ontem 
o coordenador nacional da 
UDR, Cesmar Moura. 

Apesar disso, a UDR não 
descuida e jogou firme na 
coleta de assinaturas dos 
constituintes ao texto do 
Centrão. Até às llh de on
tem, segundo informações 
de Fábio Saboya, coorde
nador do Centrão, já conta
vam com 248 das 280 assi
naturas necessárias para 
garantir a votação de sua 
proposta pelo Plenário na 
terça-feira. No início da 
tarde, Cesmar Moura não 
tinha dúvidas de que conse
guiria o quorum minimo 
exigido, mas achava que 
também o grupo de Covas 
obteria suas 280 assinatu
ras. 

Fábio Saboya disse que o 
restante das assinaturas 
seria conseguido com o re
torno de muitos deputados 
que levaram listas de assi
naturas para seus Estados 
e que já estavam confir
mando o resultado do tra
balho por telefone. Sobre a 
possibilidade de um acor
do, antes da votação, ele in
formou que não tinha co
nhecimento do assunto e 
que achava o mesmo im
provável, acreditando 
mais que o texto de Bernar
do Cabral, (entregue on
tem às llh mas até às 14h 
ainda desconhecido das li
deranças) iria "combinar 
muito" com o texto do 
Centrão. 

Os coordenadores do 
Centrão e da UDR acham 
que com a propriedade pro
dutiva sendo revertida à le
gislação ordinária, o texto 
de Cabral pode ser aprova
do. No entanto, se essa par
te polémica da matéria não 
for jogada para uma deci
são posterior, eles pensam 
que dificilmente se conse
guirá aprovar qualquer 
texto. "Todas as questões 
polémicas deveriam ser 
deixadas para a legislação 
ordinária", disse Cesmar. 

EUGÊNIO NOVAES 

Fábio Saboya 

Gabriel nega 
estar entre 

os indecisos 
O senador Almir Gabriel 

(PMDB-PA) enviou carta 
a o C O R R E I O 
BRAZILIENSE contestan-
to a inclusão do seu nome 
entre os parlamentares que 
se abstiveram na votação 
do capítulo sobre reforma 
agrária, na quinta-feira. 

"Com relação a votação 
de ontem, sobre o texto ba
se do Centrão, relativo a re
forma agrária, peço a gen
tileza desse Jornal, pelo 
seu compromisso com a 
verdade, reparar o erro 
ocorrido na edição de hoje, 
05 de maio, quando meu no
me constou do quadro 
"Quem ficou indeciso". 
Meu voto foi pela rejeição 
do texto do Centrão, confor
me espelho da votação, em 
anexo". 

VISTO, LIDO E OUVIDO 
Ecologia ornitológica 
numa carta simpática 

Paulo Nogueira Neto é dessas pessoas que vi
vem a ecologia em todos os seus momentos. E 
um defensor da natureza em toda a sua plenitu
de. A propósito de comentários desta coluna, 
ele lembra que o anu-branco não è tão terrível 
como às vezes a gente mostra. Mas talvez por
que eu seja do Ceará, volto a afirmar que lá a 
gente conhece como anum e não anu, e, por difi
culdades de seca, ele no Nordeste invade os ni
nhos para ali pôr seus ovos. Diferente do chu
pim, que põe os ovos e deixa para os outros a 
sua criação. Mas vamos à carta recebida, que é 
publicada com todo gosto. 

"Já há muito tempo estava para lhe escre
ver, para resgatara "honorabilidade" dos nos
sos amigos, os anus-brancos (Gulra galra). Es
sas aves sociais são utilíssimas, pois se alimen
tam basicamente de Insetos. Sou um voraz lei
tor da sua coluna. Você certa vez escreveu que 
os anus-brancos roubam os ovos de outras a ves, , 
para substituí-los pelos seus. Isso não é exato.,-. j 
Em Campinas-SP, hâ cerca de 50 anos acompa
nho a vida de uma colónia dessas aves, que per-, 
noitam e nidificam numa tamareira ornamen
tal, no parque da fazenda São Quirino, que per-, 
tenceu a meus bisa vós. 

Disse-me um amigo ornitólogo, prof0 Roberto 
Cavalcanti, da UnB, quehâ uma outra ave algo 
parecida, chamada saci (Tapera naevía), co-,_ 
nheclda também como sem-fim, que não é so
cial e que realmente parasita ninhos alheios.. 
Daí deve ter surgido o equívoco. Reabilitemos, -\ 
pois o ANU-BRANCO". ,= 

XXX ]l 

TELEFONES — Está havendo promessa do-
ministro António Carlos Magalhães para a ins
talação de um milhão de telefones, até que nin
guém mais fique sem o aparelho. Não sei se os-' 
técnicos esclareceram o ministro das deficiên
cias, pelo excesso atual de telefones. Quando é • 
época de férias, ninguém consegue ligação com 
o Nordeste, e aqui, no Distrito Federal, quem é Jj 
assinante da linha 577 amarga a terrível expe-;. 
riência de um ruído inconveniente, que termina 
por desligar o aparelho. 

XXX 
GRUPOS — Depois do grupo Pão de Açúcar^ 

onde o presidente com mais de setenta anos vol
tou ao cargo, para evitar divergências entre fi: •'' 
lhos, é a vez de Eucatex, onde dois irmãos tam
bém lutam pelo comando das empresas. O mes
mo aconteceu em tempos passados nas empre
sas Matarazzo. Às grandes companhias brasi
leiras pertencentes a famílias não têm tido 
grande futuro por causa disto. 

XXX 
PASSAGENS — As passagens de ônibus nq 

Distrito Federal ficarão mais caras, porque o 
GDF extingiu o subsídio que estava dando em, 
todas as linhas, através do caixa único A queda 
foi de 38% para 3,6%. Saindo, o Governo, da po
sição do subsídio, os passageiros arcarão sozi-,; 
nhos com o preço total da passagem. 

XXX '"' 
NOTAS NOVAS — Depois de Machado de As-, 

sis, a Casa da Moeda pensa, agora, em nova$ 
notas do nosso dinheiro, escalando para as pró
ximas as efígies do sanitarista Carlos Chagas e 
do poeta Carlos Drummond de Andrade. Pode 
não ser por isto, mas desde que os intelectuais 
começaram a pontilhar no dinheiro, a inflação 
tem aumentado demais, e para quem é supers-" 
ticioso, nada melhor do que vez por outra colo
car um general na moldura do dinheiro. 

História de Brasília 
•íi 

Piscina de mármore — O Acampamento da 
EBE (Empresa Brasileira de Engenharia) era 
um primor. Tinha, Inclusive, uma piscina re
vestida de mármore da melhor qualidade. 
Eram pedras refugadas do piso e revestimen
tos de paredes dos Palácios do Planalto, Con
gresso Nacional e Supremo Tribunal, por esta
rem fora de bitola, isto é, com deficiência dos 
tamanhos padronizados para um perfeito aca
bamento e que para nada mais serviam. Nas 
vésperas da inauguração, trabalho louco, de
sesperado, mas gratificante, começava às 7 da 
manhã e acabava meia-noite, uma hora da ma
nhã, um único turno, porque faltava gente em 
tudo quanto era obra. E, às vezes, aos domin
gos — dias normais de trabalho — sobrava um 
tempinho e os pioneiros se rendiam para dar 
um mergulho na piscina, de água corrente, que 
era a terceira que existia na Capital. Havia 
uma no Palácio da Alvorada e outra no Brasília 
Palace Hotel. E todo o mundo morria de vonta
de de mergulhar numa piscina quando nem o 
lago existia. O acampamento estava onde hoje 
é o Clube da Aeronáutica e foi montado por uma 
pequena empresa de propriedade dos Enge
nheiros de Ouro Preto, Juber Vieira de Rezende > • > 
e Artur Werneck, convocados por Israel Pinhei
ro, um dos mais brilhantes alunos Já passados 
por aquela escola. 

Mas Israel nunca soube da existência dessa 
piscina. Se soubesse, mandaria desmanchar 
"dentro de duas horas", como era seu estilo co- f* 
mo presidente da Companhia Urbanlzadora dá ' 
Nova Capital. Nas plantas constava "tanque de 
armazenamento de água", o que não deixava 
de ser, como garantia o engenheiro Abílio Ro
drigues dos Santos, falecido, responsável pela' 
obra. 

Prata: Compromisso 
social é necessário 

::í 

O deputado Rosa Prata 
(PMDB-MG), um dos par
lamentares da Frente Am
pla da Agropecuária, que 
defende, na Constituinte, a 
posição dos grandes produ
tores rurais, disse ontem 
que a reforma agrária não 
é inegociável em nenhum 
dos seus pontos, nem mes
mo na questão da desapro
priação: "sabemos que a 
propriedade rural produti
va, seja qual for sua exten
são, tem que ter compro
metimento social, mas pa
ra que isto ocorra tem que 
haver um prazo, em ter
mos do tempo, e condições 
para que a propriedade 
cumpra suas funções so
ciais". 

Rosa Prata disse ainda 
que neste assunto não pode 
haver radicalismos, nem 
dos que não desejam a de
sapropriação de modo ne
nhum nem dos que a que
rem de qualquer maneira. 
"Se a desapropriação fica 

como está colocada átfe 
agora, haverá grande dé-
sestímulo ao investimento, 
e provavelmente as áreas 
produtivas serão invadidas 
tão logo a Constituição seja 
promulgada". Além disso, 
o deputado considera queo 
não-cumprimento de uma 
das funções sociais listadáS 
no anteprojeto tornará de-
sapropriável, imediata
mente, qualquer extensão 
de terras produtivas, o que 
é "absurdo". .-̂ r, 

Rosa Prata acha que não 
haverá impasse na ques
tão, mas para isto é neces
sário que os dois lados en
volvidos na discussão dei
xem de lado o radicalismo 
ideológico. "Faço um apelo 
ao entendimento, para que 
a questão da reforma agrá
ria seja solucionada na 
Constituinte e não haja ris
cos de ruptura nem de um 
buraco negro definitivo'í^-
concluiu Rosa Prata. 7 » 

que.se

